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EIXO II: SABERES E PRÁTICAS DA ENFERMAGEM EM DIFERENTES CONTEXTOS LOCAIS, 
NACIONAIS E INTERNACIONAIS. 

  

Introdução 

A Tuberculose é uma doença infectocontagiosa, descoberta em 1882, sendo causada 

pelo Micobacterium tuberculosis. Essa enfermidade, apesar de ter prevenção e cura, 

ainda é considerada um problema de saúde pública (CRISPIM et al., 2012). A infecção 

progride gradualmente após a resposta falha dos macrófagos, células do sistema 

imunológico, em fagocitar o bacilo (MONTEIRO et al., 2015). 

Os cuidados de enfermagem são procedimentos e condutas manifestados por ações 

pertinentes ao enfermeiro e essas são executadas com competência e maestria no intuito 

de melhorar ou manter a condição do paciente assistido durante o processo de vida e 

morte (LIMA, 2010). 

Diante do exposto, objetivou-se relatar a importância dos cuidados de enfermagem 

realizada ao paciente com tuberculose. 

Metodologia 

O presente estudo refere-se a uma revisão bibliográfica que, de acordo com Gil (2010), é 

uma apuração desenvolvida a partir de materiais previamente elaborados. Realizou-se um 

levantamento de dados através da Biblioteca Virtual de Saúde – BVS nas bases de dados: 

Scielo, Bireme no mês de Abril de 2016. Foi realizado cruzamento com os seguintes 

descritores: tuberculose and cuidados de enfermagem. Após a realização dessa pesquisa 



foram encontrados 743 artigos. Utilizamos os critérios de inclusão: artigos disponíveis, 

idioma português, publicados nos anos de 2012 a 2016 e resultou em uma amostra de 34 

artigos para a análise. Em seguida foram excluídos 03 artigos repetidos e 26 artigos com 

temática incompatível com o estudo. Por fim, restaram 05 artigos para análise.  

Resultados e Discussão 

A assistência de enfermagem visa à integralidade do cuidar e o atendimento das 

necessidades de cada paciente de maneira singular, quer estas necessidades estejam 

óbvias ou não, reconhecendo a subjetividade e a peculiaridade de cada sujeito, 

justificando-se a relevância da avaliação que a própria pessoa faz da sua vida e saúde. 

(FARIAS et al., 2013).  

O gerenciamento do cuidado à tuberculose requer a formação de profissionais 

direcionados às concepções que orientem a compreensão da saúde como direito social, 

bem como as práticas de cuidado em saúde que sejam operacionalizadas por meio da 

ética, da responsabilização e do acolhimento. (BARRÊTO et al., 2013). 

Com a realização de uma leitura crítica dos artigos analisados, pode-se construir uma 

tabela com os estudos a seguir: 

TÍTULO AUTORES/ANO OBJETIVOS TIPO DE 

ESTUDO 

RESULTADOS/ 

CONSIDERAÇÕES 

Gestão do 

cuidado à 

tuberculose: da 

formação à 

prática do 

enfermeiro. 

Barrêto et al., 

2013. 

Analisar a rela-

ção entre a 

formação do 

enfermeiro e as 

ações direcio-

nadas à gestão 

do cuidado à 

tuberculose. 

 

Qualitativa. O enfermeiro é um 

ator importante 

para efetivação do 

cuidado da TB na 

medida em que 

gerencia as ações 

de controle e 

compreende a 

complexidade 

envolvida nesse 

processo.  

Integralidade no 

cuidado: estudo 

da qualidade de 

vida dos usuá-

rios com tuber-

Farias et al., 

2013. 

Analisar a qua-

lidade de vida 

dos sujeitos em 

tratamento da 

tuberculose em 

Estudo 

transversal 

do tipo 

descritivo-

correlacional. 

Na prestação de 

cuidados de enfer-

magem, importa 

valorizar a avalia-

ção que a própria 



culose uma unidade 

de saúde do 

Rio de 

Janeiro 

 

pessoa faz da sua 

vida e saúde, além 

da sua individuali-

dade e subjetivida-

de, para assegurar 

a integralidade da 

assistência. 

 

A Tuberculose 

Pulmonar em 

ambiente 

hospitalar: uma 

revisão sobre o 

papel do 

enfermeiro. 

Duarte; Braga; 

Braga, 2012. 

 

Identificar o 

papel do 

enfermeiro no 

tratamento da 

tuberculose, no 

ambiente 

hospitalar. 

Estudo 

bibliográfico, 

descritivo, 

com 

abordagem 

qualitativa. 

O enfermeiro, en-

quanto educador 

deve reconhecer 

que tem em mãos 

um instrumento de 

extrema importân-

cia para a melhoria 

da saúde pública 

no Brasil e para a 

extinção da discri-

minação na vida  

profissional ou 

pessoal do doente. 

 

O enfermeiro e a 

educação em 

saúde, no aten-

dimento aos por-

tadores de tu-

berculose (TB) 

na unidade bási-

ca de saúde  

 

Araújo; Salda-

nha; Colonese,   

2014. 

Refletir sobre a 

importância da 

atuação do 

enfermeiro co-

mo educador 

no controle da  

tuberculose na 

unidade básica 

de saúde. 

 

Estudo de 

caráter 

descritivo-

exploratória. 

O enfermeiro en-

contra-se em uma 

posição mais pro-

picia para a educa-

ção em saúde, fa-

vorecendo a pre-

venção, e ensina-

mento do auto- 

cuidado, e desen-

volvendo progra-

mas que envolvam 

a sociedade. 

 



Cuidado ao do-

ente de tubercu-

lose na Estraté-

gia Saúde da 

Família: percep-

ções de enfer-

meiras 

 

Sá et al., 2012. Analisar per-

cepções de 

enfermeiras 

sobre o contro-

le da tubercu-

lose, segundo 

o eixo teórico 

da integralida-

de em saúde e 

os conceitos de 

vínculo e traba-

lho em equipe.  

 

Pesquisa 

qualitativa. 

Os elementos que 

fragilizam o cuida-

do ao doente de  

tuberculose, identi-

cados pelos enfer-

meiros, devem ser 

refletidos por ges-

tores, profissionais, 

usuários e forma-

dores, de modo  

que na prática seja 

possível redefinir 

ações de cuidado 

que fortaleçam o 

vínculo, a integrali-

dade e o trabalho 

em equipe. 

 

 

A pesquisa de Barrêto et al. ( 2013) identificou a inadequação de instituições formadoras 

de profissionais nos serviços de saúde. Segundo os autores, “Quando se trata de uma 

doença social e estigmatizada, considera-se importante que esse profissional não 

aprenda apenas a clínica, tratamento e controle, mas que avance na compreensão da 

subjetividade e singularidade envolvidas no processo de cuidar pautado, sobretudo, na 

integralidade do cuidado”. 

No estudo realizado por Farias et al., ( 2013), observa-se a importância da interação com 

o paciente com tuberculose, estabelecendo-se vínculos, condutas e priorizando as suas 

necessidades. Desse modo, favorece o atendimento às suas demandas e a satisfação 

com os serviços. Destaca-se o princípio integralidade das ações que favorecem a 

implementação de estratégias para o incremento da qualidade de vida dos pacientes com 

tuberculose. 

A equipe de enfermagem está diretamente em contato com os pacientes, prestando a 

assistência de enfermagem pautada na reabilitação do mesmo. Essa assistência deve ser 

de maneira holística, individualizada e humanizada, aproximando equipe de enfermagem 



e cliente, com o intuito de melhorar a adesão ao tratamento e favorecer a qualidade de 

vida dos pacientes. 

É importância que a educação seja realizada de forma continuada visto que possibilita 

uma conscientização dos profissionais acerca dos cuidados de enfermagem que auxiliam 

na promoção da saúde do paciente e prevenção dos agravos. A educação em saúde visa 

atualizar e esclarecer os profissionais possibilitando, ao paciente, a execução de práticas 

favoráveis a sua saúde e manutenção do bem estar (Duarte; Braga; Braga, 2012). 

O enfermeiro tem a oportunidade de exercer papel fundamental no cuidado ao paciente 

com tuberculose e seus familiares durante o cuidado domiciliar e comunitário, cabendo-

lhe educá-los sobre métodos de controle da infecção. Como educador esse profissional, 

explica a relevância do cumprimento do tratamento e a necessidade da sua adesão. 

Araújo; Saldanha; Colonese, 2014 também destacaram a importância do enfermeiro, o 

qual se encontra em uma posição mais propicia para a educação em saúde. Como edu-

cador, o enfermeiro pode desenvolver medidas educativas que têm como objetivo melho-

rar a qualidade de vida dos pacientes acometidos com tuberculose, proporcionando in-

formações detalhadas sobre a doença e certamente estimulando o doente a se tratar, tor-

nando-o co-responsável pelo enfrentamento de sua doença. 

Os cuidados da equipe de saúde aos pacientes com tuberculose devem proporcionar o 

sucesso na terapêutica, evitar reincidir e estabilizar a vida com finalidade de conservação 

da saúde.  

Sá et al., 2012 revelaram que o enfermeiro é comprometido com os cuidados prestados 

ao usuário com tuberculose e fazem ações como: busca ativa de sintomáticos respirató-

rios, acompanhamento do tratamento e solicitação do medicamento.  

Conclusão 

A equipe de enfermagem prescreve os cuidados necessários, baseado nos diagnósticos 

favorecendo a qualidade da assistência, possibilitando segurança do paciente e da equipe.  

Sendo assim, o profissional deve tentar simplificar a vida do paciente, proporcionando 

melhores condições para que ele seja capaz de realizar o tratamento sem haver 

desistência no meio do processo e para isso a equipe de saúde deve estar apta para 

enfrentar possíveis intercorrências, uma vez que falhas na terapêutica são inaceitáveis, 

principalmente por ser uma doença infectocontagiosa. 
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